
 

Figura 1 – Modelo analítico adotado 

 
Fonte: Gomide e Pires (2014). 
 

Figura 2 – Abordagem dos arranjos institucionais de implementação 

Fonte: Gomide e Pires (2018). 
 

Figura 3 -Representação gráfica da abordagem analítica e seus elementos constitutivos 

 
Fonte: Gomide e Pires (2021) 

 



Figura 4 – Modelo analítico adotado 

 
Fonte: Pires (2014, p. 21). 

 

Figura 5 – Abordagem dos arranjos institucionais de implementação 

Fonte: Pires (2018, p. 30). 

 

Figura 6 – Representação gráfica da abordagem analítica e seus elementos construtivos 

 
Fonte: Gomide e Pires (2021, p. 52). 

 



Figura 7 -  Tipos de Estrutura Organizacional 

 
Fonte: Martins e Marini (2006). 

 

Figura 8 – Elementos da Modelagem Organizacional 

Fonte: Minas Gerais (2018, p. 11). 
  



 

Figura 9 – Representação dos atores da política penitenciária brasileira 

 
Fonte: Ferreira (2021, p. 84) 
 



Figura 10 - Organograma atual da SENAPPEN  

Fonte: Brasil ([2025?]). 

 



Figura 11 – Facções criminosas por estado 

Fonte: Gomes (2024). 
 

Figura 12 – Modelo analítico adotado 

 
Fonte: Gomides e Pires (2014). 
  



 

Figura 13 - Estrutura Organizacional da Senappen 

 
 

 
Fonte: Senappen 
  



 

Figura 14 - Estrutura Organizacional da Diretoria do SPF 

 
Fonte: Brasil (2019). 

 

Figura 15 - Trajeto dentro de uma Penitenciária Federal 

Fonte: Castro (2019, p. 65). 



 

Figura 16 - Celas 

 
Fonte: Brasil ([2025?]. 
 

Figura 17 – Disposição das Celas 

 
Fonte: Castro (2019). 
  



Figura 18 – Corredor da ala 

 
Fonte: Castro (2019, p. 68). 

 

Figura 19 - Fluxo do Processo de Inclusão de Presos no SPF 

Fonte: Castro (2019, p. 54-55). 
 



Figura 20 - Fluxograma no Manual Prático de Rotinas das Corregedorias Judiciais das 
Penitenciárias Federais  

 
Fonte: (CJF, 2013, p. 26). 

 



Figura 21 - Estrutura Organizacional da SENAPPEN 

Fonte: Senappen. 
 

 


